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As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), tornaram-se uma prioridade política. Este 

processo tem como motor a chamada Estratégia de Lisboa, a qual visa aumentar a 

competitividade da Economia Europeia e, dessa forma, garantir a sustentabilidade do Estado 

Moderno e melhorar a qualidade do Ambiente.  

 

Trata-se duma iniciativa aprovada durante a Presidência Portuguesa da União Europeia em 2000 e 

que foi relançada em 2005, com foco no emprego e no crescimento económico, sendo 

especificamente salientada a importância de favorecer a modernização administrativa, qualificando 

e incentivando os agentes da Administração pública para a inovação, reduzir os encargos 

financeiros com a Administração Pública e aumentar a segurança dos documentos públicos e 

promover a administração electrónica. 

 

O aumento significativo do nível de exigência dos cidadãos, a gradual conclusão dos principais 

investimentos de natureza infra-estrutural, o crescimento dos custos de exploração e de 

manutenção decorrentes das redes de equipamentos e infra-estruturas municipais, entretanto 

concluídas, e o actual cenário de evolução macroeconómica e orçamental de Portugal, fará com 

que, gradualmente, o enfoque prioritário das políticas públicas locais se oriente, 

predominantemente, para a modernização dos modelos de gestão dos principais serviços públicos 

locais.  

A eventual transferência de competências adicionais para os municípios ou para o nível 

intermunicipal, constitui uma exigência acrescida para a gestão da administração local, tornando-

se cada vez mais necessário ter lideranças e recursos humanos mais qualificados, bem como 

sistemas e procedimentos de gestão mais eficazes e eficientes. 

 

O Município de Bragança pretendendo constituir-se com um exemplo das melhores práticas no 

sector da administração pública, candidatou a operação de financiamento o projeto Inovar para a 

Eficiência - NORTE-07-0666-FEDER-000029 , com um investimento total de 155.409,22 € 

financiado a 85 % pelo FEDER. 

 

O projeto Inovação para a Eficiência teve por base em 3 pilares de desenvolvimento 

fundamentais para um aumento da eficiência interna e, como consequência, uma eficácia ao 

serviço do munícipe. 
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No âmbito do TERRITÓRIO foi melhorada a informação geográfica municipal, base fundamental 

para um ordenamento territorial mais eficiente e sustentável. 

Foi adquirida ortofotocartografia homologada de base, software Autodesk Autocad Map ® e 

hardware de output/saída física da informação geográfica (impressora de grandes formatos 

Plotter), 

Este investimento solicitado, vem responder às necessidades que o Município apresenta na área 

da Informação Geográfica, cuja finalidade permite a promoção da modernização e actualização de 

conteúdos cartográficos essenciais para o processo de tomada de decisão em todas as vertentes 

do planeamento territorial, quer em planos sectoriais, intersectoriais ou situações pontuais. A 

existência de conteúdos geográficos actualizados e meios para os processar é estratégico na 

qualificação dos serviços municipais, assim como, na promoção de metodologias de eficiência 

interna através do input acrescido de informação que certamente contribui de forma positiva para 

expandir a capacidade de análise e resposta dos serviços.  

 

No âmbito da INFORMAÇÃO, e sendo esta considerada como essencial na relação entre o 

Município e os Munícipes foi crucial a implementação de uma estratégia contínua de 

disponibilização de informação. 
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Os procedimentos que visão a difusão da informação foram a atualização de servidores e 

aquisição de postos de trabalho para o balcão único, aquisição de um sistema de projeção 

multimédia a implementar em 2 salas de reunião, aquisição e instalação de um sistema de gestão 

de filas de espera no Balcão Único e aquisição de OutDoor Digital para colocação a Avenida Sá 

Carneiro 

 

A gestão eficiente dos MEIOS Municipais, nomeadamente ao nível da diversidade da frota 

municipal, contribuiu para uma redução dos custos de exploração e uma melhoria do desempenho 

dos serviços, com claros reflexos na eficácia para os munícipes ao nível da qualidade dos serviços 

prestado pelo Município. 

 

 

 


